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EDITORIAL
Os desafios atuais do sistema de 

ensino superior são imensos.  

O papel da A3ES incide na acredi-

tação das instituições do ensino 

superior e dos seus ciclos de es-

tudos. Beneficiando da colabora-

ção ativa de peritos académicos, 

nacionais e estrangeiros, de es-

tudantes e de entidades externas, 

os trabalhos de avaliação subme-

tem-se aos padrões internacionais 

e aos parâmetros definidos na 

legislação nacional.

AVALIAÇÃO 
INSTITUCIONAL 
2022

A A3ES considera que a Avaliação 

Institucional 2022 será uma etapa 

fundamental para consolidar e ga-

rantir a qualidade no funcionamento 

do sistema de ensino superior, res-

peitando os parâmetros definidos na 

legislação nacional.
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EDITORIAL
Os desafios atuais do sistema de ensino são 

imensos: Responder a necessidades diferen-

ciadas, resultantes de várias tipologias de 

públicos; garantir uma equidade no acesso ao 

ensino superior, criando mecanismos capazes 

de superar as desigualdades sociais e culturais; 

associar com coerência a produção de conhe-

cimento com a formação e o desenvolvimento 

da sociedade; fomentar a interpenetração dos 

diversos saberes e impulsionar eixos de forma-

ção multidisciplinares; projetar a colaboração 

internacional, valorizando a mobilidade, os 

ciclos de estudos em associação e os proje-

tos conjuntos; e, em suma, projetar o sistema 

de ensino superior como um instrumento de 

qualificação social e de inovação societal.

O papel da A3ES incide na acreditação das 

instituições do ensino superior e dos seus 

ciclos de estudos. Beneficiando da colabora-

ção ativa de peritos académicos, nacionais 

e estrangeiros, de estudantes e de entidades 

externas, os trabalhos de avaliação subme-

tem-se aos padrões internacionais e aos 

parâmetros definidos na legislação nacional. 

Estas atividades têm estimulado as institui-

ções de ensino superior a introduzir níveis 

crescentes de exigência e de qualidade nas 

suas propostas, superando os procedimentos 

que têm sido considerados como inadequa-

dos. Esta situação permite sublinhar a aposta 

concertada que as instituições têm feito no 

robustecimento de estruturas de qualidade 

internas, tuteladas por membros das respe-

tivas equipas dirigentes e orientadas para a 

garantia de qualidade. 
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A multiplicação de ciclos de estudos con-

ducentes a grau oferecidos em Portugal não 

é, contudo, um sinal saudável da solidez e 

estabilidade do sistema de ensino superior.  

O universo de ciclos de estudos ativos su-

perou, no final de novembro.2022, os 4 200 

programas conducentes a grau, com predo-

mínio dos mestrados. A este conjunto deverá 

acrescentar-se um fluxo anual médio de cerca 

de 250 novos ciclos de estudos acreditados, 

contrastando com um número reduzido de 

programas que são descontinuados.

Cruzando os desafios do sistema de ensino 

superior com a capacidade da oferta instala-

da, podem evidenciar-se dois eixos expectá-

veis para a sua expansão: por um lado, atrair 

grupos de cidadãos ativos, idosos jovens, 

empregados e/ou desempregados, colma-

tando o deficit estrutural de qualificação da 

população portuguesa; e, por outro lado, cap-

tar nacionais de outros países, independente-

mente das respetivas línguas nativas. O futuro 

do ensino superior em Portugal apresenta 

enormes reptos que urge identificar, valorizar 

e promover. A A3ES será seguramente um dos 

parceiros que, no quadro da sua independên-

cia, contribuirá para esse desígnio.
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A A3ES considera que a Avaliação Institucional 

2022 será uma etapa fundamental para con-

solidar e garantir a qualidade no funcionamen-

to do conjunto do sistema de ensino superior 

português. Encerrando-se os dois períodos de 

avaliação de ciclos de estudos (2011-2015 e 2017-

2021) e cumprindo-se, entretanto, uma avaliação 

institucional intercalar (2016), pode iniciar-se um 

novo procedimento, com incidência predominan-

te nas questões estratégicas e de desenvolvimen-

to das instituições.

A primeira avaliação institucional incidiu no 

universo de instituições que então desenvolviam 

atividades (111 instituições). O resultado está 

resumido no Tabela 1.

2. AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL 2022

SITUAÇÃO

UNIVERSIDADES INSTITUTOS POLITÉCNICOS

TOTAL

PUBLICAS PRIVADAS PUBLICOS PRIVADOS

ACREDITADA 4 (25%) 1 (5%) 1 (5%) 1 (2%) 7 (6%)

ACREDITADA COM CONDIÇÕES 12 (75%) 21 (95%) 19 (95%) 43 (81%) 95 (86%)

NÃO ACREDITADA 0 0 0 9 (17%) 9 (8%)

TOTAL 16 22 20 53 111

Tabela 1 – RESULTADOS DA AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL (2016) 
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As principais questões que, no âmbito da ava-

liação institucional de 2016, condicionaram a 

plena acreditação foram as seguintes:

a) Incumprimento de requisitos legais1, situação 

que abrangeu um número substancial de institui-

ções de ensino superior;

b) Fragilidade na investigação científica2;

c) Dificuldades na afirmação da oferta formativa3;

d) Sistemas incipientes de garantia interna   

de qualidade;

e) Debilidades na internacionalização4.

O processo que foi lançado em 2022 benefi-

ciou de alguns antecedentes entretanto desen-

volvidos, designadamente: 

��9ed\[h�dY_W�?dj[hdWY_edWb�ieXh[�7lWb_W��e�?dij_-

tucional, realizada em outubro de 2022,

��CWdkWb�Z[�7lWb_W��e�?dij_jkY_edWb"�bWd�WZe�[c�

agosto.2022 e que beneficiou de comentários 

durante o período de consulta pública (até 30 de 

setembro.2022)5;

��=k_�e�fWhW�W�;bWXehW��e�Ze�H[bWj�h_e�Z[�7kjeWlW-

liação Institucional, igualmente submetido a consul-

ta pública (até 20 de dezembro .2022)6. 

1 > Qualificação e avaliação do corpo docente, funcionamento irregular dos órgãos de gestão, ausência do provedor do estudante e não 
publicação dos relatórios de autoavaliação e de avaliação externa. 

2  > Ausência de estratégia para o fomento da investigação científica e não integração dos docentes em Unidades de Investigação 
reconhecidas e avaliadas pela FCT. 

3 >  Problemas relacionados com atratividade dos ciclos de estudos, a escassez de procura, as irregularidades na organização dos ciclos 
de estudos e falta de racionalidade na sua organização.

4 > Baixo nível de mobilidade outgoing, ausência de colaborações com instituições estrangeiros e fraca presença de estudantes internacionais.

5 > https://www.a3es.pt/sites/default/files/Guiao_para_a_Elaboracao_do_Relatorio_de_Autoavaliacao_Institucional_2023.pdf

6 > https://www.a3es.pt/sites/default/files/Manual_de_Avaliacao_Intitucional_2022_A3ES.pdf

O universo de instituições de ensino superior que será abrangido pela Avaliação Institucional/2022 

atingirá 97 instituições (Tabela 2).

TIPOLOGIA DAS INSTITUIÇÕES

INSTITUIÇÕES DE ENSINO SUPERIOR (Nº)

TOTAL

PÚBLICAS PRIVADAS

INSTITUTOS POLITÉCNICOS 15 8 23

OUTROS ESTABELECIMENTOS DE 
ENSINO POLITÉCNICO

5 40 45

UNIVERSIDADES 13 8 21

INSTITUTOS UNIVERSITÁRIOS 3 5 8

TOTAL 36 61 97

Tabela 2 – UNIVERSO DA AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL (2022)
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Nº DE CICLOS DE ESTUDOS
INSTITUIÇÕES DE ENSINO SUPEROR (Nº)

TOTAL
PRIVADAS PÚBLICAS

1 – 5 21 1 22

5 – 10 21 2 23

10 – 20 11 3 14

20 – 50 5 9 14

50 - 100 1 9 10

100 – 200 2 7 9

200 - 300 - 4 4

> 3001                                                       - 1 1

TOTAL 61 36 97

Tabela 3 – INSTITUIÇÕES DE ENSINO SUPERIOR EM FUNÇÃO DOS CICLOS DE ESTUDOS (nº) DE QUE SÃO RESPONSÁVEIS

1423

Estas 97 instituições de ensino superior são responsáveis pela oferta de 4 227 ciclos de estudos, 

abrangendo os três graus académicos: doutoramentos, mestrados e licenciaturas. A distribuição dos 

ciclos de estudos pelas diversas instituições está indicada no Tabela 3.

7i�9ec_ii�[i�Z[�7lWb_W��e�;nj[hdW��97;��fWhW�W�

avaliação institucional serão criadas logo no início 

de 2023, beneficiando de um número significativo 

de contactos entretanto realizados. A composição 

ZWi�97; ��lWh_|l[b�[�i[h|�\kd��e�ZW�Z_c[di�e�

das instituições. Integrará obrigatoriamente um 

avaliador internacional e um estudante. Nalguns 

casos, o avaliador internacional poderá presidir à 

h[if[j_lW�97;$�>Wl[h|�dW�ikW�Yecfei_��e�jWcX�c�

um elemento dedicado à avaliação dos sistemas 

internos de garantia de qualidade, procedimento 

que resultou do facto da Agência pretender as-

sociar o sistema interno de garantia de qualidade 

}�7lWb_W��e�?dij_jkY_edWb$�7i�97;�feZ[h�e�_dYbk_h�

ainda um elemento proveniente do meio profis-

i_edWb"�Yec�bWh]W�[nf[h_�dY_W�[�Yed^[Y_c[dje�[c�

alguns e relevantes setores de atividade.

7�Yedij_jk_��e�ZWi�97;�i[h|�WYecfWd^WZW�feh�

um plano de formação que incluirá documenta-

ção apropriada (instruções para os avaliadores), 

ÒY^[_hei�Z[�Wfh[i[djW��e�ZW�_d_Y_Wj_lW�[�h[kd_�[i�

[nfb_YWj_lWi$�9ec�Wi�d[Y[ii|h_Wi�WZWfjW��[i"�e�

mesmo procedimento será seguido com os ava-

liadores internacionais.

Os resultados esperados no final do processo de 

avaliação institucional permitirão à Agência obter 

um mapeamento seguro do sistema português de 

[di_de�ikf[h_eh"�Z[Òd_dZe�d�e�i��Wi�YedZ_��[i�Z[�

acreditação institucional, como também identifican-

do as principais características diferenciadoras das 

instituições de ensino superior. Estes aspetos são 

fundamentais para preservar e valorizar a diversida-

Z["�[nfb_Y_jWdZe�e�gk[�c[b^eh�YWhWYj[h_pW�YWZW�kcW�

das instituições, com o objetivo de dar pública in-

formação da dinâmica diferenciada das instituições 

Z[�[di_de�ikf[h_eh$�H[\eh�Wh|�e�Yb_cW�Z[�YedÒWd�W�

[n_ij[dj[�[djh[�Wi�_dij_jk_��[i�[�W�7);I�[�W�jhWdifW-

rência das suas atuações frente à sociedade.
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As Instituições estão, nesta fase, a elaborar os 

i[ki�H[bWj�h_ei�Z[�7kjeWlWb_W��e$�Dei�YedjWY-

tos com as diversas Instituições, a Agência tem 

ikXb_d^WZe�e�\WYje�Z[ij[�H[bWj�h_e�Z[l[h�jhW-

duzir a estratégia globalmente assumida pelos 

l|h_ei�i[]c[djei�ZW�9eckd_ZWZ[�7YWZ�c_YW"�

_dj[]hWdZe�ei�i[ki�fh_dY_fW_i�[_nei�Z[�Wj_l_ZW-

de, a qualidade da sua organização interna e 

Wi�Yecfed[dj[i�ZW�ikW�WÒhcW��e�[nj[hdW$�7�

[bWXehW��e�Z[ij[�H[bWj�h_e�Z[l[h|�ikiY_jWh�kcW�

alargada participação interna, pelo que a Agên-

Y_W�WYedi[b^W�W�Yedij_jk_��e�Z[�kcW�9ec_ii�e�

de Autoavaliação capaz de dinamizar este pro-

cesso, naturalmente sob orientação dos dirigen-

j[i�c|n_cei�ZW�?dij_jk_��e$

E�f[h�eZe�Z[�ikXc_ii�e�Zei�H[bWj�h_ei�Z[�

autoavaliação estender-se-á até abril de 2023. 

E�jhWXWb^e�ZWi�9ec_ii�[i�Z[�7lWb_W��e�;nj[hdW�

decorrerá a partir de maio de 2023.

A Agência utilizará algumas das conclusões da 

avaliação institucional para estabelecer novos 

critérios e procedimentos para a avaliação dos 

ciclos de estudos, no âmbito do terceiro período 

de avaliação, que se estenderá de 2023 até 2027.

AVALIAÇÃO 
 AVALIAÇÃO 
AVALIAÇÃO 
 AVALIAÇÃO 
AVALIAÇÃO 
 AVALIAÇÃO
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3.1 Seminário “Inovação Pedagógica”, Porto

A A3ES promoveu no Porto, em 1 de julho de 2022, 

um seminário dedicado à inovação pedagógica1, 

centrado no documento “Inovação Pedagógica no 

ensino superior: documento síntese”, da autoria 

de um grupo de trabalho presidido por Leandro 

Almeida, da Universidade do Minho. O seminário 

reuniu cerca de 20 participantes de diferentes 

Universidades e Institutos Politécnicos, sobretu-

do da região Norte, incluindo dois estudantes.

1 > Seminário realizado no Instituto Pernambuco, a 1 de Julho de 2022.

Ei�jhWXWb^ei�_d_Y_WhWc#i[�Yec�kcW�Xh[l[�Wfh[-

sentação, pelo coordenador Leandro Almeida, do 

documento acima referido, previamente distribuí-

do. O documento começa por sintetizar alguns dos 

fatores que impeliram as escolas superiores em 

Fehjk]Wb�W�_d_Y_Wh�fheY[iiei�Z[�h[delW��e�f[ZW]�-

gica, particularmente na implementação da decla-

hW��e�Z[�8ebed^W$�KcW�i[]kdZW�fWhj[�Whj_YkbW�W�

discussão em torno do conceito de ensino centrado 

de�[ijkZWdj["�dWi�ikWi�_cfb_YW��[i�de�Z[i[d^e�

Ykhh_YkbWh�[�dWi�fh|j_YWi�f[ZW]�]_YWi"�dW�ZkWb_-

dade conteúdos-competências, na importância 

das competências transversais e nas implicações 

do desenvolvimento das tecnologias digitais no 

A Agência de Avaliação e Acreditação do Ensi-

no Superior desafiou recentemente um grupo 

de professores, de ambos os subsistemas de 

ensino superior, para elaborarem uma reflexão 

sobre “Inovação Pedagógica”. 

A justificação desta iniciativa prendeu-se com a 

necessidade de esclarecer os mecanismos peda-

]�]_Yei kj_b_pWZei dei fheY[iiei Z[ [di_de" Z[

sugerir novas metodologias, de identificar boas 

práticas, em suma, de valorizar as diversas com-

fed[dj[i�gk[�YedYehh[c�fWhW�e��n_je�Ze�fheY[iie�

de aprendizagem dos jovens. A Agência pretende 

identificar novos parâmetros que possam, de forma 

imediata, ser suscitados nos guiões de autoavalia-

��e�Zei�Y_Ybei�Z[�[ijkZei�[�kj_b_pWZei�dei�h[bWj�h_ei�

de avaliação. E, simultaneamente, contribuir para a 

Z_ii[c_dW��e�Z[�XeWi�_Z[_Wi�[�Z[�c[b^eh[i�fh|j_YWi�

junto das instituições de ensino superior.

A evolução do sistema de ensino superior arrastou, 

nos últimos anos, diversas alterações. Aumentou o 

Ókne�Z[�[ijkZWdj[i�gk[�i[�YWdZ_ZWjWc�We�[di_de�

superior. Ampliou a oferta de ciclos de estudos. 

Intensificou os resultados da investigação científi-

ca, medidos através dos indicadores internacional-

c[dj[�Yedi[dikWb_pWZei$�CWi"�jWcX�c"�h[]_ijek�

uma quase estagnação do número total de docen-

tes inseridos no sistema e uma evolução moderada 

dWi�jWnWi�Z[�ikY[iie�[�Z[�WXWdZede�[iYebWh$

7�h[Ó[n�e�h[Wb_pWZW�f[be�]hkfe�Z[�fhe\[iieh[i�Z[k�eh_-

][c�W�kc�ikc|h_e�[n[Ykj_le�[�W�kc�lebkc[�gk[�i[h|�

[Z_jWZe�dW�I�h_[�7);I�H[WZ_d]i"�de�fh_c[_he�jh_c[ijh[�

Z[�(&()$�;djh[jWdje"�e�ikc|h_e�[n[Ykj_le�\e_�eX`[je�Z[�

debate em dois Seminários, realizados no Porto e em 

Lisboa, os quais tiveram a participação de professores 

de áreas científicas díspares e de estudantes. O balan-

�e�Z[ij[i�Ze_i�I[c_d|h_ei�\e_�WYeb^_Ze�[c�Ze_i�j[njei"�

elaborados por participantes nos dois Seminários, que 

são apresentados de seguida.  

3. INOVAÇÃO PEDAGÓGICA

8 | A3ES
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processo ensino-aprendizagem. A secção final do 

ZeYkc[dje�Wfh[i[djW�b_d^Wi�Z[�W��e�YedYh[jW�fWhW�

as instituições, elencando um conjunto de questões 

que abordam as diferentes dimensões das propos-

tas de inovação defendidas no documento.

Seguiu-se a esta apresentação uma viva discus-

i�e�Z[�cW_i�Z[�ZkWi�^ehWi"�Yec�W�fWhj_Y_fW��e�Z[�

todos os presentes.

O documento foi unanimemente elogiado pela 

sua clareza e objetividade e considerado valioso 

_dijhkc[dje�Z[�jhWXWb^e�fWhW�Wi�_dij_jk_��[i"�i[c"�

YedjkZe"�Z[_nWh�Z[�i[h�[iYhkj_dWZe�dei�i[ki�fh[iik-

postos e recomendações.

Kc�Zei�Wif[jei�cW_i�Z_iYkj_Zei�Z_p�h[if[_je�}��d\Wi[�

[c�Æ_delW��e�f[ZW]�]_YWÇ�[�W�kcW�YWhWYj[h_pW��e�

considerada por alguns demasiado simplista do ensino 

Z_je�ÆjhWZ_Y_edWbÇ"�Yece�i[dZe�XWi[WZe�Wf[dWi�dW�

jhWdic_ii�e�[�WlWb_W��e�Z[�Yed^[Y_c[djei$�<ehWc�

referidas, por vários participantes, medidas já imple-

mentadas nas suas instituições; foram consideradas 

discutíveis algumas dualidades como “ensino centra-

Ze�de�[ijkZWdj[�li�[di_de�Y[djhWZe�de�fhe\[iiehÇ�ek�

ÆYecf[j�dY_Wi�li�Yedj[�ZeiÇ"�j[dZe�Wb]kdi�Z[\[d-

Z_Ze�gk[�e�Z[i[dlebl_c[dje�Z[�Yecf[j�dY_Wi�[n_][�

jhWXWb^e�ieXh[�Yedj[�Zei�Y_[dj�ÒYei�[�gk[�fh|j_YWi�

Z[�[di_de�gk["�}�fh_c[_hW�l_ijW�i�e�ÆjhWZ_Y_edW_iÇ"�j[c�

componentes em que a atividade do estudante é cen-

tral. Foi defendida por alguns a sugestão de substituir 

Æ_delW��e�f[ZW]�]_YWÇ�feh�Æc[b^eh_W�ZW�gkWb_ZWZ[�

f[ZW]�]_YWÇ1�ekjhei�Z[\[dZ[hWc�W�_cfehj~dY_W�Z[�

manter o foco em inovação. Se é verdade que todas as 

instituições tomaram medidas para promover inova-

��e��i[c_d|h_ei"�mehai^efi"�fh�c_ei"�Z[i[d^e�Z[�

h[]kbWc[djei�Z[�WlWb_W��e�Z[�Z[i[cf[d^e"�fbWdei�

Z[�\ehcW��e�[jY$�"�jWcX�c�\e_�h[Yed^[Y_Ze�gk[�ck_je�

poucas conseguiram já uma alteração de práticas 

f[ZW]�]_YWi�][d[hWb_pWZW�W�kcW�cW_eh_W�Ze�i[k�Yehfe�

ZeY[dj[$�7�[ij[�fhef�i_je�\e_�jWcX�c�h[\[h_ZW�W�b_]W��e�

[djh[�WXWdZede�[iYebWh�[�\hkijhW��e�Z[�[nf[YjWj_lWi�

Z[l_ZW�W�\WbjW�Z[�Yecfhec_iie�f[ZW]�]_Ye$�<e_�ZWZe�

kc�[n[cfbe�Z[�kcW�_dij_jk_��e�i[c�WXWdZede�[iYebWh"�

\hkje�Z[�kc�jhWXWb^e�Yeb[j_le�gk[�fhecel[�f[ZW]e]_Wi�

ativas em todo o percurso escolar e faz formação de 

professores em momento da sala de aula.

A crítica talvez mais incisiva veio de um grupo de 

participantes sensíveis à necessidade de conceber 

Wi�fhefeijWi�Z_Z|j_YWi"�f[ZW]�]_YWi�[�Z[�eh]W-

d_pW��e�Ykhh_YkbWh�de�Yedj[nje�ZWi�d[Y[ii_ZWZ[i�

específicas de cada disciplina científica e dos seus 

conteúdos. Segundo este ponto de vista, a avalia-

ção das práticas da cada instituição, não pode ser 

concebida em abstrato, desligada das didáticas 

específicas de cada domínio científico.

D�e�^ekl[�YedYbki�[i�ek�j[djWj_lW�Z[�Yedi[d-

sos, no que foi, no essencial, uma auscultação de 

pontos de vista e sensibilidades diversas, apresen-

jWZWi�Yec�[cf[d^e"�Yedl_Y��e�[�l_lWY_ZWZ["�gk["�

seguramente, constituiu alimento precioso para a 

h[Ó[n�e�Ze�]hkfe�Z[�jhWXWb^e$

João Lopes dos Santos 

(Professor Catedrático da Faculdade    

de Ciências da Universidade do Porto)
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3.2 Seminário “Inovação Pedagógica”, Lisboa

A A3ES, Agência de Avaliação e a Acreditação 

do Ensino Superior, sentiu o peso da sua res-

ponsabilidade nesta matéria [Avaliação Insti-

tucional], encomendou um estudo a um grupo 

de peritos liderados por Leandro Almeida (U. 

Minho) e convocou uma vintena de professo-

res e estudantes de universidades e institutos 

politécnicos, na maioria de Lisboa e sul neste 

evento, para discutirem o Sumário executivo 

do Estudo previamente divulgado1. Possivel-

mente, espera validar algumas conclusões 

que venham a informar as políticas futuras da 

Agência. Um movimento necessário, mas difícil 

por aparecer como novidade entre nós.

Este breve “resumo” procura dar nota dos co-

mentários que o relator ouviu nos 150 minutos 

de reunião, mas não ambiciona dar uma justa 

apresentação das diferentes posições e das ex-

periências díspares que transpareceram. Não 

pretende ser uma ata, nem sequer um relatório 

de posturas naturalmente contrastantes ali 

presentes. É antes uma visão pessoal que pro-

cura deixar-se influenciar por outras visões. O 

relator pede desculpa a todos os intervenien-

tes na discussão que não vão encontrar aqui 

uma justa reflexão das suas preocupações. 

Consciente da sua incapacidade para refletir 

aqui o esforço de cada participante, o relator 

tenta reproduzir na sua própria linguagem e no 

seu próprio estilo algumas das preocupações 

partilhadas ao longo da reunião.

1 >  Seminário realizado no LNEC, a 16 de setembro de 2022

�� Foi consensual a relevância da iniciativa da 

A3ES na pedagogia do ensino superior como 

área de avaliação para sensibilizar toda a comu-

d_ZWZ[�[�fhecel[h�W�c[b^eh_W�Yedj�dkW$

�� Foi bem compreendida a estratégia da A3ES 

ao promover a discussão do tema a partir dum 

jhWXWb^e�[dYec[dZWZe�W�kc�]hkfe�Z[�f[h_jei�

eh_]_d|h_ei�ZWi�9_�dY_Wi�ZW�;ZkYW��e"�[cXehW�i[�

h[Yed^[�W�gk[�e�ikY[iie�ZW�Wfh[dZ_pW][c�Z[-

f[dZ[�jWcX�c�Z[�ekjhWi�|h[Wi�Z[�Yed^[Y_c[d-

to e que se é necessário reforçar a intervenção 

da A3ES em facetas do processo de ensino que 

escapam totalmente ao domínio de interesses 

mais comuns dos cientistas da educação em 

Portugal e na Europa continental.

�� E�Ikc|h_e�[n[Ykj_le�[bWXehWZe�feh�B[WdZhe�

Almeida e colaboradores foi muito apreciado pela 

amplitude do tratamento dado ao problema e 

pela multiplicidade de sugestões propostas.

�� Foi indicado que a grande inovação pretendida 

��W�ikf[hW��e�ZW�l_W�[nfei_j_lW�dkcW�f[hif[j_lW�

de desenvolvimento profissional dos docentes.

�� Os estudantes presentes insistiram na neces-

i_ZWZ[�Z[�Wfhen_cWh�e�campus da realidade da 

empresa (ou de outras organizações), enquanto 

aumenta a liberdade do estudante para cons-

jhk_h�e�i[k�fh�fh_e�f[hYkhie�[�i[�h[\eh�W�W�YWfWY_-

tação dos docentes (sempre com propostas de 

adesão livre).

�� Alguns participantes notaram que a ênfase dada 

We�Y^WcWZe�FheY[iie�Z[�8ebed^W�feZ[h_W�i[h�

[nY[ii_lW�fehgk[�[iiW�Z_iYkii�e�ÒYek�ck_je�

localizada no tempo, introduzindo no ensino 

superior algum do jargão desenvolvido para a 

educação em geral e que continua a ser muito 

controverso por parecer ignorar as contribuições 

Z[�l|h_Wi�Y_�dY_Wi�[nf[h_c[djW_i�fWhW�W�Yec-

preensão do processo de aprendizagem.
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�� x�kd_l[hiWbc[dj[�h[Yed^[Y_Ze�[djh[�ei�[cfh[-

]WZeh[i�e�lWbeh�ZWi�Y^WcWZWi�Yecf[j�dY_Wi�

jhWdil[hiW_i�gk[�8ebed^W�jhekn[�}�Z_iYkii�e"�

[cXehW�i[�cWdj[d^W�W�Z_ÒYkbZWZ[�ZW�ikW�WlW-

liação e, portanto, a impossibilidade de verifica-

ção independente do sucesso do seu desenvol-

vimento nos estudantes.

�� Numa universidade moderna, os docentes pre-

cisam de ajudas para a preparação dos materiais 

Z[�Wfe_e�We�jhWXWb^e�Wkj�dece�Ze�[ijkZWdj[�

gk["�[c�_d]b�i"�i�e�Yed^[Y_Zei�Yece�instruc-

tion designers, como learning enhancement 

officers, etc e que algumas poucas instituições 

portuguesas já têm.

�� A universalização do acesso implica um maior 

respeito pela diversidade dos estudantes, pelos 

seus objetivos e pelos seus modos preferidos 

de aprendizagem.

�� Ck_jei�f[hYkhiei�[ZkYWj_lei�j�c�^e`[�Z[�i[�Z[-

i[dlebl[h�cW_i�f[hje�Ze�c[hYWZe�Z[�jhWXWb^e$

�� 7�fh[i[d�W�ZW�_delW��e�f[ZW]�]_YW�dei�YedYkh-

sos docentes é ainda muito rara e mal forma-

tada no sentido de evidenciar o sucesso da 

[nf[h_�dY_W�f[ZW]�]_YW Ze�YWdZ_ZWje$

�� <WbjWc�[ijhWj�]_Wi Z[�WlWb_W��e�Ze�Wje�f[ZW]�-

]_Ye�[�ZWi�fkXb_YW��[i�f[ZW]�]_YWi�gk[�feZ[c�

j[h�kc�[iYhkj�d_e�i[c[b^Wdj[�We�gk[���Wfb_YWZe�

pelas boas revistas científicas.

�� Num quadro ainda incipiente de inovação 

f[ZW]�]_YW�[�Z[�WlWb_W��e�Zei�h[ikbjWZei"�W�

[nfei_��e�Z[�ÆXedi�[n[cfbeiÇ�}�Yh�j_YW�Zei�

fWh[i�feZ[�i[h�e�c[b^eh�YWc_d^e$

�� A A3ES terá de se focar na

1. Sala de aula Ä�9eckd_YW��e�Yedl[dY_edWb�

gk[�Yedj_dkW�W�[n_ij_h�[�j[c�^e`[�cW_eh�Z_Ò-

culdade em reter a atenção dos jovens;

2. ;ijkZe�Wkj�dece – O jovem foge da lei-

tura e o professor está sempre obrigado a 

criar recursos educativos que alimentem 

e�jhWXWb^e�Wkj�dece�Ze�[ijkZWdj["�\[hhW-

mentas que fazem a transição para o ensi-

no a distância (b-learning ou e-learning);

3. Ensino a distância – Apesar da dificulda-

Z[�Z[�WlWb_W��e"�d�e�feZ[cei�Z[_nWh�Z[�

fazer incidir a avaliação (i) nas condições 

(materiais, apoio técnico ao estudante e de 

formação dos docentes), (ii) recursos para 

e�jhWXWb^e�Wkj�dece�Ze�[ijkZWdj[�[��___��

resultados da aprendizagem ou das compe-

tências, se avaliáveis;

4. H[Ykhiei�[ZkYWj_lei�Ä�Z[l[c�[n_ij_h�fWhW�

todas as unidades curriculares e têm de ser 

avaliados, nem que seja por amostragem, 

por pares, outros professores da mesma 

disciplina. Diapositivos não são recursos 

para estudo!

�� A A3ES é a única entidade que poderá, em 

Portugal, reforçar a atenção dada pelas ins-

tituições ao ensino à efetiva aprendizagem 

dos estudantes, futuros graduados e a nossa 

h[Wb_ZWZ[���Z[cWi_WZe�^[j[he]�d[W$

José Ferreira Gomes 

(Professor Catedrático e Reitor da UNIMAIA)
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1 - Processos avaliados em 2022

No Plano de Atividades para 2022 da Agência 

de Avaliação de Acreditação do Ensino Superior, 

7);I"�YedijWlW�W�WlWb_W��e�Z[�9_Ybei�Z[�;ijkZei�

[�I_ij[cWi�?dj[hdei�ZW�=WhWdj_W�ZW�GkWb_ZWZ[�Z[�

acordo com a Tabela 4.

No sentido de garantir o cumprimento ao Plano 

de Atividades de 2022, foram ajustados alguns 

critérios utilizados nas avaliações, bem como in-

troduzidas alterações nas metodologias do traba-

b^e�gkej_Z_Wde$�;iiWi�Wbj[hW��[i�WXhWd][hWc"�ie-

bretudo, aspetos relacionados com a planificação 

das atividades, com a clarificação de procedimen-

tos, com a simplificação de metodologias, com a 

introdução de novas normas de mobilização de 

WlWb_WZeh[i�[�Z[�Yedij_jk_��e�ZWi�9ec_ii�[i�Z[�

7lWb_W��e�;nj[hdW$�7�c[b^eh_W�dWi�Yeckd_YW��[i�

internas e na infraestruturação das instalações 

foram outros aspetos que captaram também a 

atenção da Agência. As visitas às instituições de 

ensino superior, integradas nos procedimentos 

de avaliação, foram todas realizadas através de 

mecanismos virtuais. Na tabela 2 encontram-se os 

processos concluídos em 2022, incluindo ciclo de 

[ijkZei��D9;"�D9;�;W:"�F;H7"�79;<��[�Y[hj_ÒYW-

��e�Zei�I_ij[cW�Z[�=WhWdj_W�ZW�GkWb_ZWZ["�X[c�

como as condições de acreditação. 

Em relação à meta estabelecida no Plano de Ati-

l_ZWZ[i�Z[�(&(("�l[h_ÒYW#i[�gk[�W�[n[Yk��e�ZWi�

Z_l[hiWi�WlWb_W��[i"�[ij|�ck_je�fh�n_cW�ZW�h[if[j_-

va programação. Analisando a Tabela 5 verifica-se 

gk[�ei fheY[iiei�7I?=G�j[c�kcW�jWnW�Z[�[n[Yk-

ção menor, tal facto deve-se a que a submissão 

dos processos de 2022 apenas ocorreu no final de 

setembro não sendo possível a conclusão da sua 

avaliação ainda em 2022.

Durante o ano de 2022 foram nomeadas 1062 

97;"�Z_ijh_Xk�ZWi�f[be�j_fe�Z[�fheY[iie�W�WlWb_Wh�

de acordo com a Tabela 6. Estiveram envolvidos 

cerca de 1128 peritos, estas nomeações garanti-

ram uma igualdade de género dos seus membros, 

*-��Ze�i[ne�\[c_d_de�[�+)��Ze�i[ne�cWiYkb_de$�

4. BALANÇO DE 2022

TIPO DE PROCESSO TRIMESTRES 2022

1º 2º 3º 4º TOTAL

NCE 190 93 0 0 283

NCE EAD 10 30 0 0 40

ACEF 248 264 220 143 875

PERA 90 111 49 - 250

FOLLOW-UP 38 50 41 30 159

ASIGQ 3 5 5 5 18

TOTAL 579 553 315 178 1625

Tabela 4 –  Avaliações (nº) de Ciclos de Estudos, por Trimestre (2022) 
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7i�9ec_ii�[i�Z[�7lWb_W��e�;nj[hdW��97;��i�e�

normalmente constituídas por três elementos: o 

Presidente, um vogal nacional e um vogal interna-

cional e distribuem-se pelo subsistema de ensino 

superior e pela natureza da instituição (Tabela 7). 

De�YWie�Zei�79;<"�W�97;�_dYbk_�jWcX�c�kc�[ijk-

dante como perito avaliador. Os docentes/investi-

]WZeh[i�gk[�f[hj[dY[hWc�}i�Z_l[hiWi�97;�j_l[hWc�

acesso a adequada documentação, elaborada 

em português e em inglês, o que permitiu que os 

mesmos tomassem contacto prévio com os proce-

dimentos de avaliação, com os critérios de qualida-

de, bem como com a legislação em vigor. Nalguns 

casos, foi organizada uma ação de formação. 

A constituição de uma bolsa de estudantes avalia-

Zeh[i�fWhW�_dj[]hWh�Wi�97;�h[ikbjek�Z[�kc�Yed-

curso aberto em outubro de 2021 e divulgado na 

f|]_dW�ZW�7);I$�9WdZ_ZWjWhWc#i[�(�*)-�[ijkZWd-

j[i"�Wf�i�W�fh_c[_hW�i[b[��e�\h[gk[djWhWc�W��[i�

de formação 884 estudantes. As ações de forma-

ção, embora previstas para serem presenciais, 

decorreram por via virtual, perante o aumento 

i_]d_ÒYWj_le�Ze�d�c[he�Z[�YWiei�Z[�9EL?:�gk[ dW�

WbjkhW�[n_ij_Wc$ 9edYbk�hWc�e�fheY[iie�\ehcWj_le�

Yec��n_je�),/�[ijkZWdj[i"�h[fh[i[djWdZe�Y[hYW�Z[�

15% dos candidatos iniciais.

TIPO DE PROCESSO NÚMERO DE CAE

ACEF 628

PERA 114

ASIGQ 11

NCE 275

NCE EAD 34

TOTAL 1062

Tabela 6 –  CAE (nº) nomeadas por tipologia de processo

TIPO PROCESSO CONCLUÍDOS ACREDITAR ACREDITAR C/ CONDIÇÕES NÃO ACREDITAR TAXA DE EXECUÇÃO (%)

NCE 317 159 77 81 112

NCE EAD 37 11 8 18 93

ACEF 847 666 175 6 96

PERA 168 160 0 8 67

FOLLOW-UP 192 150 42(*) 121

ASIGQ 8 4 1 3 44

TOTAL 1566 1147 303 116 96

Tabela 5 –  Processos Concluı́dos (nº) em 2022
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Para avaliar o nível de satisfação dos parceiros 

fWhW�c[b^ehWh�ei�fheY[Z_c[djei�ZW�WlWb_W��e�[�

manter um elevado nível de qualidade no desem-

f[d^e�ZW�7]�dY_W"�W�7);I�bWd�ek�jh�i�_dgk�h_jei�

de satisfação sobre os processos de avaliação e 

acreditação de ciclos de estudos, abrangendo um 

período iniciado em 2020 até setembro de 2022. 

Kc�fh_c[_he�gk[ij_ed|h_e�\e_�bWd�WZe�Wei�c[c-

Xhei�ZWi�9ec_ii�[i�Z[�7lWb_W��e�;nj[hdW��97;�1�

kc�i[]kdZe�\e_�[dl_WZe�Wei�H[ifedi|l[_i�ZWi�?di-

j_jk_��[i�Z[�;di_de�Ikf[h_eh��H?;I�1�[�ÒdWbc[dj[�

kc��bj_ce�gk[ij_ed|h_e�Z[ij_dek#i[�W�h[Yeb^[h�Wi�

ef_d_�[i�Zei�H[ifedi|l[_i�ZWi�Kd_ZWZ[i�Eh]~d_-

YWi��HKEI�$�E�d�c[he�Z[�_dgk�h_jei�feh�gk[ij_e-

nário lançados e respostas encontram-se na tabela 

+$�7�jWnW�Z[�h[ifeijWi�\e_"�Yece�ceijhW�W�Tabela 8, 

sempre acima dos 50%.

INQUIRIDOS RESPOSTAS

Nº Nº %

RIES 91 57 62.6 

RUOS 305 170 55.7 

CAE 1 520 998 65.7 

Tabela 8 –  Número de inquiridos e respostas

NATUREZA DAS INSTITUIÇÕES
SUBSISTEMA DE ENSINO SUPERIOR

PUBLICO PRIVADO TOTAL

POLITÉCNICO 302 122 424

UNIVERSITÁRIO 438 200 638

TOTAL 740 322 1062

Tabela 7 –  Nº de CAE por subsistema de Ensino Superior
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NCE/21 

De�~cX_je�ZW�ikXc_ii�e�Z[�Delei�9_Ybei�Z[�;ijkZe��D9;��\ehWc�de�ÒdWb�Z[�(&('�[�_d�Y_e�Z[�(&((�

�f[h�eZe�[nj[di_le�Wei�Y_Ybei�[ijkZei�Ze�FHH��ikXc[j_Zei�)*-�f[Z_Zei�Z[�WYh[Z_jW��e�fh�l_W�Z[�

novos ciclos de estudos: 313 na modalidade presencial  e 34 na modalidade de ensino a distância de 

acordo com as tabelas 9 e 10. 

4.1 NOVOS CICLOS DE ESTUDO

NCE 21
MODALIDADE
DE ENSINO

CICLOS DE ESTUDOS (Nº)

INSTITUIÇÕES PÚBLICAS INSTITUIÇÕES PRIVADAS TOTAL

LICENCIATURAS

PRESENCIAL 53 46 99

A DISTÂNCIA 1 9 10

TOTAL 54 55 109

MESTRADOS

PRESENCIAL 113 71 184

A DISTÂNCIA 4 16 20

TOTAL 117 87 204

DOUTORAMENTOS

PRESENCIAL 22 8 30

A DISTÂNCIA 3 1 4

TOTAL 25 9 34

TOTAL

PRESENCIAL 188 125 313

A DISTÂNCIA 8 26 34

TOTAL 196 151 347

Tabela 9 – Pedido de acreditação prévia de Novos Ciclos de estudos submetidos na modalidade presencial - NCE 
(presencial) e na modalidade a distância - NCE EaD)
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NCE 21
CICLOS DE ESTUDOS (Nº)

INSTITUIÇÕES PÚBLICAS INSTITUIÇÕES PRIVADAS TOTAL

LICENCIATURAS 29 2 31

MESTRADOS 19 4 23

DOUTORAMENTOS 2 0 2

TOTAL 50 6 56

Tabela 10 – Pedido de acreditação prévia de Novos Ciclos de estudos submetidos no âmbito do PRR

:[�WYehZe�Yec�Wi�|h[Wi�Z[�[ijkZe��YbWii_ÒYW��e�9D7;<�Ä�'�Z�]_je�"�ei�Y_Ybei�Z[�[ijkZei�ikXc[j_Zei�

para acreditação distribuem-se pelas várias áreas de acordo com a Tabela 11.

:ei�Y_Ybei�Z[ [ijkZei�ikXc[j_Zei�D9;%('"��

encontram-se 4 por concluir. O resultado da  

WlWb_W��e�Zei�D9;%('���Wfh[i[djWZe�dW Tabela 12, 

sendo que cerca de 72% dos ciclos de estudo  

submetidos foram acreditados.

AREA CNAEF Nº CE %

EDUCAÇÃO 27 7.8

ARTES E HUMANIDADES 36 10.4

CIÊNCIAS SOCIAIS COMÉRCIO E DIREITO 95 27.4

CIÊNCIAS, MATEMÁTICA E INFORMÁTICA 47 13.5

ENGENHARIA, INDÚSTRIAS TRANSFORMADORAS E CONSTRUÇÃO 40 11.5

AGRICULTURA 7 2.0

SAÚDE E PROTEÇÃO SOCIAL 62 17.9

SERVIÇOS 33 9.5

TOTAL 347 100

Tabela 11 –  NCE/21 – Classificação CNAEF

RESULTADOS Nº %

ACREDITAR 169 49.3

ACREDITAR COM CONDIÇÕES 79 23

NÃO ACREDITAR 95 27.7

TOTAL 343 100

Tabela 12 –  Resultado da avaliação dos NCE/21
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NCE/22 

No novo período de submissão de novos ciclos de estudo, aberta no último trimestre de 2022 foram apre-

sentados 315 pedidos de acreditação prévia de novos ciclos de estudos, sendo que 286 são na modalidade 

presencial e 29 no ensino a distância (Tabela 13). Estes ciclos de estudo encontram-se em avaliação.

NCE 22/23
MODALIDADE
DE ENSINO

CICLOS DE ESTUDOS (Nº)

INSTITUIÇÕES PÚBLICAS INSTITUIÇÕES PRIVADAS TOTAL

LICENCIATURAS

PRESENCIAL 36 35 71

A DISTÂNCIA 4 8 12

TOTAL 40 43 83

MESTRADOS

PRESENCIAL 124 66 190

A DISTÂNCIA 4 13 17

TOTAL 128 79 207

DOUTORAMENTOS

PRESENCIAL 10 15 25

A DISTÂNCIA 0 0 0

TOTAL 10 15 25

TOTAL

PRESENCIAL 170 116 286

A DISTÂNCIA 8 21 29

TOTAL 178 137 315

Tabela 13 – Novos Ciclos de Estudo submetidos no último trimestre de 2022
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AREA CNAEF Nº CE %

EDUCAÇÃO 26 8.3

ARTES E HUMANIDADES 20 6.3

CIÊNCIAS SOCIAIS COMÉRCIO E DIREITO 87 27.6

CIÊNCIAS, MATEMÁTICA E INFORMÁTICA 39 12.4

ENGENHARIA, INDÚSTRIAS TRANSFORMADORAS E CONSTRUÇÃO 29 9.2

AGRICULTURA 16 5.1

SAÚDE E PROTEÇÃO SOCIAL 62 19.7

SERVIÇOS 36 11.4

TOTAL 315 100

Tabela 14 –  Distribuição dos NCE por área cientı́fica de acordo com a classificação CNAEF 

Balanço da Oferta Formativa 

No final de 2022 a oferta formativa no Ensino Superior Português ronda os 4250 ciclos de estudo, 

sendo que 50% correspondem a mestrados (2% de mestrados integrados) 36% são licenciaturas e 

14% de doutoramentos.

Dos ciclos de estudo ativos verifica-se que a maioria são oferecidos pelo sector publico, com 

cerca de 79% (54% do Ensino Superior Universitário e 25% do Ensino Superior Politécnico). 

Figura 2 – Distribuição da oferta formativa 
     por subsistema de ensino

Figura 1 –  Distribuição da oferta formativa 
     por grau académico

Ciclos de Estudo Activos por Grau Académico Ciclos de Estudo por Subsistema de Ensino

:[�WYehZe�Yec�Wi�|h[Wi�Z[�[ijkZe��YbWii_ÒYW��e�9D7;<�Ä�'�Z�]_je�"�ei�Y_Ybei�Z[�[ijkZei�ikXc[j_Zei�

para aprovação distribuem-se pelas várias áreas de acordo com a Tabela 14.

Mestrados Integrados 

Licenciaturas 

Mestrados 

Doutoramentos

48%

14%

2%

36%

Privado- Uni 

Público - Poli

Público - Uni

Privado - Poli

54%

6%
15%

25%
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O Plano de Atividades para 2023 foi oportuna-

mente aprovado e abrange um período decisi-

vo para a Agência de Avaliação e Acreditação 

do Ensino Superior (A3ES). Na verdade, durante 

o ano de 2023 será lançada a Avaliação Insti-

tucional ao conjunto das instituições portu-

guesas de ensino superior, a qual deverá ter 

repercussões não só na melhor identificação 

das dinâmicas diversificadas do sistema de 

ensino superior, como também no ambiente 

institucional de relacionamento das institu-

ições com a Agência.

As relações da A3ES com o sistema de ensino 

superior permitiram identificar 98 instituições 

ativas1, repartidas entre o setor público (36%) e 

e�i[jeh�fh_lWZe��,*��$�Feh�c"�ikXb_d^[#i[�gk[�e�

i[jeh�fh_lWZe�WYeb^[�('��Zei�ZeY[dj[i�Ze�[di_de�

superior, 19% dos estudantes e 40% das respeti-

vas unidades orgânicas2.

Paralelamente, com início no último trimestre de 

2023, iniciar-se-á o terceiro ciclo de avaliações 

de ciclos de estudos em funcionamento, o qual 

deverá abranger neste primeiro ano cerca de 600 

ciclos de estudos. Os procedimentos usualmente 

utilizados pela Agência para a avaliação dos ci-

clos de estudos deverão sofrer um reajustamen-

to, sob a forma de simplificações, principalmente 

[c�\kd��e�Ze�Z[i[cf[d^e�h[]_ijWZe�dei��bj_-

mos anos e dos resultados da Avaliação Institu-

cional. A confirmação de que certas instituições 

incorporam no seu funcionamento interno níveis 

h[Yed^[Y_Zei�Z[�[n_]�dY_W�[�Z[�][ij�e�ZW�gkW-

lidade permitirão que as tarefas da Agência se 

eh_[dj[c�fh[\[h[dY_Wbc[dj[�fWhW�ei�Delei�9_Ybei�

1 > Plataforma da A3ES, novembro.2022.
2 > DGEEC, ano letivo 2021/22.

de Estudos e para a confirmação, num quadro de 

aleatoriedade, dos procedimentos de qualidade 

adotados pelas instituições de ensino superior.  

É neste cenário que a Avaliação Institucional apa-

rece como uma intervenção crucial, pelo impacte 

que arrastará no futuro do relacionamento da 

Agência com as instituições de ensino superior.

No ano de 2023, a Agência deverá preparar as 

condições para ser submetida a uma nova ava-

b_W��e�feh�fWhj[�ZW�;DG7"�W�gkWb�Z[Yehh[h|�[c�

2024. A atual acreditação da Agência foi aprovada 

f[bW�;DG7�[c�`kd^e�Z[�(&'/�[�[ij[dZ[#i[�feh�

um período de cinco anos. 

O Plano de Atividades dá um especial relevo à 

5. PLANO DE ATIVIDADES PARA 2023
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internacionalização. A Agência deverá reforçar, 

em 2023, a sua inserção em redes internacionais, 

com especial relevo para a rede europeia (dinami-

pWZW�f[bW�;DG7�"�fWhW�W�fWhY[h_W�Yedijhk�ZW�[c�

torno dos países de língua portuguesa (incluindo 

CWYWk��[�jWcX�c�[nfbehWdZe�ekjhei�^eh_pedj[i"�

designadamente o universo dos países da América 

BWj_dW$�;ijW�b_d^W�Z[�W��e���jWdje�cW_i�_cfehjWdj[�

quanto as instituições portuguesas de ensino su-

f[h_eh�ckbj_fb_YWc�[bWi�fh�fh_Wi�Wi�ikWi�h[bW��[i�

com outras realidades, através de projetos varia-

Zei�gk[�eXh_]Wc�W�kc�WYecfWd^Wc[dje�[n_][dj[�

da parte da Agência. O caso das universidades 

[khef[_Wi���Z_iie�[n[cfbe$

As atividades previstas para 2023 englobam ainda 

W�h[Ó[n�e�Z[�fheXb[cWi�_cfehjWdj[i�gk[�W\[jWc�e�

sistema de ensino superior e que a Agência enten-

de dever contribuir para uma maior clarividência e 

[n_]�dY_W�de�i[k�\kdY_edWc[dje$�Ei�jh�i�Wif[jei�

gk[�fh[[dY^[c�[ij[�[_ne�Z[�jhWXWb^e"�Wdj[h_eh-

mente já identificados no Plano Estratégico, são o 

[di_de�W�Z_ij~dY_W��(&('�"�W�_delW��e�f[ZW]�]_YW�

(2022) e o conteúdo e organização dos programas 

de doutoramento (2023). Em relação a estes três 

domínios, a Agência organizou um conjunto de 

iniciativas que englobam a produção de estudos,

a promoção de debates com as instituições de 

[di_de�ikf[h_eh�[�W�eh]Wd_pW��e�Z[�9ed\[h�dY_Wi�

de âmbito internacional.

As atividades previstas para 2023 respon-

dem globalmente aos Objetivos Estratégicos 

definidos no Plano Estratégico (2021-2024). 
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SMART-QUAL 
Structured Indicators to Manage Higher 

Education Institutions Quality Systems

A A3ES foi um dos parceiros do projeto Smart-

Qual ‘Structured Indicators to Manage Higher 

Education Institutions Quality Systems’. Este 

projeto, que teve início em setembro de 2020 

e que terminou em dezembro de 2022, foi 

financiado pelo Programa Erasmus+ KA2. O 

consórcio do projeto integrou a Conexx-EU, 

diferentes instituições de ensino superior eu-

ropeias – Universidade de Aveiro, Universidade 

do Minho, VUB Brussels, UIC Barcelona e Poli-

tecnico di Torino – e agências de avaliação da 

qualidade do contexto europeu – A3ES, AQU 

Catalunya e SKVC Lituânia. 

O Smart-Qual�fheYkhek�fh[[dY^[h�Wb]kcWi�ZWi�

bWYkdWi�[n_ij[dj[i�de�Yedj[nje�Ze�Z[i[dlebl_c[d-

to de sistemas internos de gestão da qualidade 

nas instituições de ensino superior, nomeadamen-

j[0�W�\WbjW�Z[�kc�gkWZhe�^Whced_pWZe�[�WXhWd][d-

te de indicadores de qualidade; a falta de um pro-

cesso de avaliação de sistemas internos de gestão 

da qualidade para as agências de avaliação da 

qualidade baseado em critérios e indicadores de 

qualidade; e a falta de indicadores de qualidade 

comparáveis entre instituições de ensino superior 

aos níveis estratégico e operacional, que permitam 

[n[hY�Y_ei�Z[�X[dY^cWha_d]�[djh[�_dij_jk_��[i$

Toda a informação sobre o projeto, bem como os 

seus resultados, podem ser consultados no web 

wiki desenvolvido no âmbito do projeto: 

http://www.wiki-smartqual.polito.it/index.

php?title=Main_Page bem como no site oficial do 

mesmo: https://smartqual.eu/#

Os principais objetivos    

(propostos e alcançados) do projeto foram: 

�� a construção de um catálogo estruturado de 

_dZ_YWZeh[i�Z[�gkWb_ZWZ[��GkWb_jo�?dZ_YWjehi�

Scoreboard) ao nível europeu, que possa servir 

de referência para todas as instituições de 

ensino superior que queiram implementar um 

sistema interno de garantia de qualidade mais 

eficiente e que permita medir, monitorizar e 

avaliar o ensino-aprendizagem, a investigação e 

a relação com a sociedade; 

�� a definição de um conjunto de orientações para 

as instituições de ensino superior poderem 

implementar mais eficazmente o catálogo de 

indicadores de qualidade. Este catálogo de 

indicadores poderá ser usado pelas instituições 

Z[�[di_de�ikf[h_eh"�fWhW�[n[hY�Y_ei�Z[�WkjeW-

lWb_W��e"�WlWb_W��e�[nj[hdW�[�X[dY^cWha_d]"�

permitindo às instituições monitorizar a sua 

qualidade, enquanto organizações, assim como 

a qualidade dos seus processos. 
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